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A esclerodermia localizada (EL) é uma doença de etiologia não muito bem esclarecida, 
caracterizada por acúmulo de colágeno nos tecidos mais superficiais do corpo, e que afeta mais 
indivíduos do sexo feminino. Pode ser dividida em 7 categorias: em Placa, em Gotas, Linear, 
Segmentar, Disseminada, Profunda e Panesclerótica da Infância. Alguns subtipos podem 
acometer, além da pele, tecido subcutâneo, fáscia e músculos, com seqüelas mais graves. É uma 
doença de progressão lenta, cujas lesões na pele tendem a permanecer por anos. O tratamento 
abranda o curso da doença, mas geralmente permanecem seqüelas, como a hiperpigmentação. O 
presente estudo busca avaliar a incidência de casos de esclerodermia localizada no ambulatório de 
colagenoses do Hospital de Clínicas da Unicamp, comparando com o esperado pela literatura, e 
por meio da análise dos prontuários dos pacientes, traçar associações entre características 
individuais da manifestação clínica da doença e parâmetros como tempo de evolução e resposta 
ao tratamento. 
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